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Consta, porem, 9uet:� nova pha-: tá?: qmtndo C<l!íll�Oi;1!l hl..o�o �e,culo? ,N�s ta cessação das guerras, scisões, prof,

se da' politica sul-americana não se pnmeIl1O's.'�Mf.t.,�81:0"�nstlamsm()-,em di- sos, doação de dividas, etc.

f O a 1i'1« U��SP- -0.,' i'I?' cifrara,' no accord� ��tle essas uas! v�fl�'��J1�ygttlht)füiYersas chrouolo- Quando já corria o anno mil, e to (

11, ::l.WfíflJ> :ro l ..I. ,)iJ ti'! t''''
,_,

I t',
_. Ni=�1ajIiff�lb�t:(�nta]' os annos. No esperavam com ancia que 'no 25 de ,J(-

-1"
.

J\ ��jiWPllf,ijJ�j@tetllaS.íi�11,lrSYH.;1 !i i,
D wHí.1JáWW(lt)N<�e�ava, a. era ou< a con- zernbro viria 'o fim do mundo, algucs i'-

jj;i_IIIl..�__t .� l)ftp mtfl�dlOO -annos, desde a fundação da norios lembraram-se da antiga hypetl ",P

.;B'BÚH'@'U>,�8�W,
o

_ 'i !t'('!'e d[é, Roma isso é 701)3 ou 754 annos do' anno zero e confirmando-a com exu: -

�ft!iirt\o�Wg�ã:�:�% . �yes dO,rias?_imento de �esus-Christo. ,�?� S'itas e nova!'! provas, deste modo m '; t-

dous presidentes e os 'ri _

MZe.S do m lente conta, vam des.d� a c� e� mentaram : segundo es�a hypothese, sem

',� . .' .

' �ç,ãO do mundo segtll1!'l'o a· tradição bibli- duvida muito, nlzoayel, o anrío mil já nc .,.

guay e Pa.Iaguay, que para tal fim ca doS'.'fu;ÜéOS. Bm alguns paizes o anno bou em 31 de Dezembro de 999: Ma, o

serão convIdados.' '

" coineçava com. o primeiro de Jnneiro, se- inundo ainda existe, portanto existirá no ,is,
,Se isso' for exacto, 'se se corpo-. gundo o calendario de Julio Cesar : e� tempo.

rifícarérn esses 'boa�?�'lserá� caso para ot1tros}om o ,prI�l1.elro de �arço, ISSO � Já se sabe, que_Q,qH�,homem d -.,­

ficar de vez assegurada cornpletamen- n? m,!'z em qU? ,tOI a�nun�I,\do e conce jà, facilmente acredita, N'aquell.e te- .o
, ': '

.

"

". " , .1)1(10 ,Jesus-C�nstQ, ainda em outros no, todo mundo accreditou na theoría do I' I

,
, , - , te, ,a integridade do contineaêe, des- mesmo dia, da AIlIlullcia.çãO irso é' 25 ele no. ZA1'O e desde então começou a hu i ...

iS pa:&amz:M" b t í.'l b
}. ,

I·

I-:-: 'co' er o por 00 orrs oi promot« para Março, .em alguns 110 dia do .Natal. .Du- nídade a contar os novos seculos ogo 1 f'

Bra'ZI'l-.''," Àr�,à,ntl"Illa'
I

::,
" resistir ii cupidez das 'nações' que até ,rou esta div�rsi�ade, da contagem de tem- a'·cifra secular se mudou. Assim os ar °

U aqui desejarem extender o" sed 'poder pó ate o, SeCll!9! ,oitâ,yo. " (,' . '-
1100, 1200, etc. na opinião geral in

•

, I colonial. ; , Ç) ,verda�elro autor da era christã, vam 10 respectivo século. '",
]S"r

' ,

de
I. •

•

"

',',
,que introduzio uma regra geral, foi O' ce-

I' tacto cqn�umma O a visita do Alliado natural.do -Brazil, ,ao qual lebre Dionysio Exiguo. Combinando oca,.

presiqen,t.e Rocca á ,capital da ReplJ- tem dado iflequiV'ocas provas de cor- lendario .i\llian.o, �om o Ilasciment,o de
blica Brasileira,-noticia' que OS repre- dialidade, apez!õu' os fals�s 1:matos que Christo, chamou ,o pI\imeiro de Janeiro elo

sentantes d'essa nação, antEls de
I

re- por ahi se andam espalhando e q1..le R,lmo em que,,·11R.SCeU Ghristo, o pr!ncipio,
solv'iâa a 'viagem,. 'p,timeiro' l�ncaram :já foram soleiimemente d,esrmenti<!los, da.' eld'a, cllrist�,., ,dret" �dOd0S'q�le ��tB. �h���:;, No múndo ainda quasi incogl'1ito, 1&

el'1c'rc'l �. 'tl""d'e'conJ-,e"'\' , 'Et,d' 'U'·d','"t'··�·;·' 1 pOIS ,,0,lHl,scmleno o aYft:,'vJa, -, "," ,"t'- 'fi J':l'ji ,1,UÇl.yao,?-,lTI, ",,1�,cerosen- �$ sa os :�1 os,e;nIalao".ne8s1t�- çava,.Q anno,dous,daeraeJ,msti1. Qudndo 'pa�saIys,�encon,I� se OIe exo l'Le

timento gue:':desper.tava' "nO nosso paiz. hança, prestlglando-a' e �ot'tIficando-a.- -e11.;a era contava onze a,nnos completos; or!?,�,�Isaço�s. buma��s, com toda� as ..tR

Conheeidas acs sympa:thias,' com 'com '0\ seu ovigoros,o apt>ió. �\ I Chl'isto ap@n.as 1iI1l1a dez anuos e sete dias pmxoes, VICIOS e vlltU?es. . -I
'r .

lh'd' t'
.

'11 t"
"

"
" " d'd d fi d' t 101 A colem e a calma o amOl e o I

que 101 ace I a a no ICIa, o 1 us re Dos chefes das nações que an- e I ao e; em m qUR,n o eQn ava-se
.

d't 'd' t ''',o
. " ,

.

..'.

.. , ,
'" d' h'··'- ,

.
. '- o cIUme. o espm.o pre Ol11l11am en "

chefe da ,\Tlsmfua RepublIca çietenm- dam elaborando tão no.bj:e accordo e
anll08 e �ra c ;j]�"a; _passaI �rn so cem an

. , 'I d' -, 'ver-se t(; )
.
".'

.....
',,,' ,.,' "". , .' I' nos-depoIs do'prlrnelTo Natal! ,_ ,

seles aa os e nao HtrO e ,

nou precIsa �,denl11lwarpente � Vla-, de esperar' q.ue não des;pxez,em tão,util Os 'adversarios d'e Dionvsio levanta-' por pal�o o.s ramos. das a�'vores, essat: 8l

gem, que sera para, -os dous ,palzes ,o quã@ ímportante' alliad<o,' com cujo �on- mm seria:; obiecções contraVessa couta, nas de ll1tng�s, e m�dehdades que OC"r

inicio de uma era de completa trans- curso a America firmará a sua iri.de:' que causavá, dive:'sos erros.' '�Esim 0lif!l� rem em a nossa' SOCIedade.
,

formaç'ão' na Americ'a Latina. pend�néj�1. 'f ,q li r,' : I, : peradol' 00ta.vi'an0l Á!Uguste vi-via antes ue' 'Um l'e�act.or �o Co'srnolJohtan,sr. FUU1:-
A niriguein ê lí6jtó i' dorar� qu�,,'

" ' "
, ", .,', ,,'

.,,: I Christ? 63 annos, dep@is: ,14, annos; o que rQugh1. que, nos ,l�te�'va,llos de suas
... �:

• ,."n'," : 'j.
" , g., ,

. � i," " <!,' "":":?�A.:�!:�i,.;:,:-,-_'_I_ ..

"" df),va JU]1to 77 a�n.n9,s de Idade; quando em eupaçoes; 1,� dedIcara ao exame �a I ':' <

1 esoty:lda a sec}Jla� pendencJa,pasdvlIs", '"
" ",II" ') .i II realidadé elle vivéu só 76 annos. Sendo reza., asslstlO a, um espectaculo, lealUl' 11

sões,-motiVo de, constantes; sobresal- ' c, ; I" , o dia de' NataI:imm,udavel, e não p0den- te maravilh.oso.
,

'

tos, que a monarGhia 'não conseguio 'nnost'a�o chro'no'lorTl'Ca <io transferir o principio no anno do 1° Um casal ;de pai;1saros azues, LI

extinguir, legando-o ás instituicões re- _�, U '

�.
,

o

dia de JaneiI10 pai'a, '2'5 de Dezembl'o, por milia talvez ,dos chapins, v.olitavam p

publicailas" qü{ abinçarâm a 'grande .
. ". . .

ser isso: contrario. ao cos�,umfl qeslie novEi gremente de ramo em l:a:mo n'uq:u;l.' II) 1

T .' d t .
. 1:

'

o' ::r O"
,,'

" ",
,

No prIllClpl�! _?este' IIHl,no de 1899 fOI Eiec)1los ,já ,existentes, foi ,pr�posto �.ha- arvore, em cujo tro?�o tlpham dese� (j

\ Ict?l1a e. ellTI1l1?- a .con, )bnament� le:v�nta�lÇl ao quecltao, se, o' 8ecul� n�vo,--:- mar o anno' em cujo De?Jembl'o o Chnsto uma cavidade prOplCla a cOl_lstl'ucç: Ir

para o �rae;Il, c0m.eçatam, a,desappa,- o 'lgeslll1o,·-�omeça, com, o pl'1111eu'O dJa nasceu allI10 zero! ,'c�harnando-se anno um seu ninho, quando um terceJro pit�·,' J.

recer"dentre as, duas' republiCaiS os ciu- de, 1900, ou so um m�no depo!s. Q�a!quel: a,quelle' que comedava M,te dil)s dep?Is do guerenpo reques,ta,I' a. noiva ou espos.l ,'le

mes e prevenções,at,é entãb reiI;1antes. �e..ss�a. q,�e teu� a. fl')!�1:1S.'�'(!}JFllleSlB.liao Id.�a �e p,rilpeiro Natal;, ��st?-JlypotJl.ese do anno á:�9!1va prepar�lldo o t�]'a.I.ar:no COIl.1
c 11

Gratas' ao: espirito esclareci�b dos, d!lltbum;etl1ea., fi.'�a. adml1 ada,; sendo ceI to fp.ro, o ,�IfC;llJQ vJ!!f;� ,eprp.eçal�la com, o l° appareee, provoc.ador e ll1smna?te. D

•
.,',' " r, ,I I' ••• .g.ue"COltljlC)':3i1',de,De'zembro dell'1899'0 de'Janei'rb d� H)O'O'. ,I, I

I I. modo os dous rlvaes descema.relv: 'P
J espe?tlvos .

governos" Q,s, dOlfS, 11'0'\1'9$ século, dee:énO\:e, a,clilIDou @ I �éu 99° a::nrlo '

Dióny.sio Exigu� resp'on'dEm�qu� Chris- pl'o'Ximam-se e se põem a trocar ger ',;

entnj.!.am fi a,ncarnente 11 urna epocha e en.1l'a no I ultl1ll((,), o e'en.tesnl1'o .. 0U fl(')VO t e
i " '"

,- d" '25' de M' 11ÇO pOI'� e t1rovocações conservando os biCO,
d f'

.

�.,1 ,.

1 I" " TI' h d' ,o se enCalHOU no Ia. fi, I t"
t 01

e rat�rmsaçao;, Ille q��'. e �i'lhante sec� @, o �n.�esu11@,.'.1'J o 'o'm,en:_' e'co,nt� tElnto já n)este dia à era ChTistã: tinha seu risteo O noivo ou espo�o �stava 1'3-1 tIl"
corollano o tratado de �rbItl'agem, Rue' acc,l esoelJ.üua,. que" e� 9H 111300 ,acÇtba principiq. Não. podenf] o porém. começ�r ,o lo, emqua.!lto � ad vel sarlO 7�,e exa '.

"

para as pendencias, en'tre elles' 'susci- uma cen�el1a" .nem um seeulo. Q que en-
anno u'esse mesmo q.,ia, d�yia\l?e dl�er com as ammaçoes que lhe. \ 13m d: :�f'

t d t�
.

d B '1;' ��-na IlJl:U1tO�, � o 8,:,q�re' t(i}rnaB�O-se 9, que o 'primeiro anno da era cÍlristã é mais ela arvore, donde a esposa I�fiel �es,,' -

a os" �� ao neg,ocIan p o
,
razl e.a, ,'flJ paJ�e0.e slgmficat'l.a en1rl'f1da n umfl no- Ctüto' falta-lhe Janeiro Fevereiro e '24 'nhava o seu 'interesse pela VIctOrIa (( 'if

Argentm�., '1I!i '
• '.' '," �'� 0ellten�" tImi no\'(j, sec}1lo:' Não ha'�u- 'dias Bef Ma�ço. Não caú'�ar,á.j�to nenhuns duetol'.

;'
'

'. , ,

•
A ,v:aalgem que ,se Va.'e rea:!Jsrur',sera 'Mlda..

" o, s�clillo, I il9 d�rar::1, amd'RI 'de�OIto eitros� (se/a.lc.ontagem do tém'po for feita, .
Conclmda a luta, que qurou :e1 G,l l'

a cup01ia! 'do edificio{que 'se 'esta ela- 'lp@zes ;--,'6ste sec>l1lli? ,I,neompal_'flvel�(iljHa,l1to e:xactameljlte. .Assim Octaviano Aug'usto· um. qua:t:to de hora",� mando fo: PI)
borànoo" pádeilte e fel:v6f6's�rnênt'e '1)11 @:o (1)1l!;0�re�80 matenal, e"tfilo'ftr�ste"pe'lal d�� nasc�tl 'em' 23 de' Se'tembl'o do anDO 63 aR- na ma,cieil'a e',o se�ll�tor n'um e�l�a j (ollP

S
':' "b:'

;. 't' d
;1 ... " 'i" cadenCIa mora!.' ," ", " 'te's"da 'eh 'chfistfí:. EÜ'tã'o'contava no prin- o sr.13ourtough collocara na pal�dt 1

.

e, so o P:?n. o. e vIsta, pO Itl- (', Q' methode de' cont;as 'pOli' dezenas, cipio damesma era'christã 62 arinos. 3 me- quanto a feme.a, o.ra voava,. para .lUl' J ,lo

º,O, ��se �acto",d{3tel,mmaQdo. urna ap: ,r:entehas e 'rrii!'hàres'rú'to é:'irém m\lito,an- zes e 7 dia,s, M. r,l'eu °elll 19 de Julho do ,seu companheIro, ora para.]unto do. p{IU

proxIlnaçao entnt,OS dous palzes, traFa tlg�.lfnem' commi.lm a todos os povos. ,Nas 'a1'lllO 14, da era c1iIJistã�, isso é passados 13 'c'tor., , ,
,

'. _

a paz na America Latina e assegura- IndIas o numero sagrado é tre�: para os ann'os 7 mezes ,e 19 dias ,da mesma,. Vi- Eis porem, que. � sltuaçao se

rá a independencia e integridade' das' H�;brpos O'l]I Ju'deos'é sete. 'Os sabios anti- vem então em geral' 75 annos, 10 m�zes, pliaa com o, apparemmento de um e 1 , �
J

'duas nacões alliada§ sob 0" onto'
. gos' <i!l!l�Vaíli preferenei�" R,O 'h�rhero 'doze, 26 aias, 'o q�l.e é.' exacto:I': I" chapin, ta.lvez a ��llher, des?!,eza1 !. I

T'
,,'

_.
' , '. '.

' ,p'.'.' de
0S' astl'onomos\ ao nU,m'el'o dezenove�.lqu',� A igreía chrástã acceItou a ehl'ono-' seduet,or, � qu�1 \elO ,�olloca1 se �\) ;\ lsta c,ommel·Clal a VISIta do p[ eS'lden-, �'hruf!Tilaram o l'Iumero (fUrA0 'ou d'ouro. Os lo' de

-

Dion"sio Exiguo ficando 'deste xão ao ladO deste" donde. se OI! .. I')U

te Roc" t '.. ' "

1
-,

t·' gm J ,

"I II d' ta V p'orem en'l " os
. a :es rehala'·as re açoes en r� chmezes' -tem a.té hoje \' s:ystema de 6,lua- modo rliminn,do o anuo zero-e este me� nOiv,o (ue o, es

.

ez, '

,
v,"

I) (OUS paizes lemi'trophes,' a l'ihdo- tI'O ,t1s' 13?VOS :r:ivi,l'is�doS R,c��àlm.en't� só tliodo ctm::\, Mé n'oSS0 ,tempo:, .. '
-f�meas' qtle, "no Til!lelO de um enollllt

f
�n

JLcs novo mercado e assegurando as- lilzam'.o s,ystema: ,d'eClm�l,lleu.1os mv\.,ento-I Estfl' gU'est�,o ,�,bQl:e ,p ',ptWClplO da era.' :r�do e de e�phae�lame?t@ ,de, p�nnaf: :1 ,.�
sIm Lima epocha. de rejuvenescimento res, st"gun�o um� t1"�,dIÇã� gerfll, S'aQ os christã e por cons(ólguinte1:lOpre o fim d'ós na�dmatat�' u�O�ta �,ut' a'hql��lpl r�s�� �

, E'
.

T "
" ,,' a aheS;'a�811n"CO\nO'(f,orall1' elles os auto- passados e o começo dos novos seculos maIl os a e a I es emun a

,

.,C,.

motr\ o de ,I egoslJo, portc,d1to, res dos slgllaes de l1urneros 1, ?, 3, etc. era muito agita'da: j:]C)s ,te\ll1po� q-ue prec.e- separando(as co�tendoras, t�l:naI am r, 1 •

'-o "

'"
..

"" 'r-i"1'�'- �-� ... l..1"'-- ')<: Wlti;-:-r- , 1 c, ("
'1" '0"- -)-_:,t;<, U""ve (1'1'1' rl'!'\Rt,aE! na h,fI.. nue,' d es�, v OI

\f 1(. 1, .....) 1111 �e .1 -. , t -4.
.... ü dO \!!l,t to! 11<. 1

:l
(.

:, ,_. l,f' '), ( I ei..l.1

lHe �'i" 11111<1 \I tt n. ' a- dh � , un-I f IJ Ú r ! H..nl,01 Ir,' 'J!'I')l1 ;3St Il]u,tl ( ", 1 )l' p <,pcn,;
, '

L,

- I , '" "H S fifi 1\)1>; kl (�O' ea,'"
Ç> I L I

'

{,I, t
•
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f. 26 Itajahy, 24 de Ju1nho de 1899

Sahe cadaSabbado
.

.

ao: ID�iQ dia
'"

AssrGNArrtJl�AS
,�� �razE: I I, •

Anno ... , W�'POQ i
f)elllestre 5:' ()OO
'I'rirnestre ., , .. :::$000

Exterior: '

1 Ii trancos por.anuo. ,o,

,

�lHllel"o avulso ;1.0Q ]'8,

" "I
1 •

, ' 'I

LitterarioNotdoiciso
'

e
, '

\

Fnd. te1.: Progresso, "

"AVISO
�

. ,\ ' '

ma&É

Anno L
.

EXPEDIENTE .:
,

Annancios pequenos, H,I'
10 linhas quadrípartidas ,r'

typo míude .1Je,t�t, por e'
1

publicação ....
'

..... ,l�" , (J
Arinuncíos maiores, li '\­

nlia lIjuáfdlipal tida de ,e' i
ou [eu lugar ...... 10i .:

com30ojo de abatinrmt.
caro da repetição.

Publicaçõee part
,

lares na secção T1"'
na livre pagam 40

for palavra.

End. tel.: Prog'ree
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( , I I ,'ftajahy, 24) de' Junho de, 18.99 I I ,I

Logo que eonclnamos � publicação
�o rommiee que estamos dando em folhe­
tlln, iniciaremos a tradução de um inte­
re�sante romance, que de certo muito
agradará aos nossos leitores.

Florianopolis, 21-6-99.,
A reunião da Convenc;ão do Partido,

Repu�licano foi addiada para Q ,dia' 1 ° de
Outu,br�. ,

, ,

'

"

-Foi nomeado juiz de direito da co,­
inarca de Curyti9anos o ,Dr. Euriéo de
Caldas Britto. '

-Seguio para a Capital Federal.o
Dr. Sá Freire, chef'e do districto telegra-
phico.

'

-A c'ompanhia Edu,cadora. pagou ao

iPJ1t)curador qa vim'a e filllqs do capitão
Antonio 'l'homé da Silva, (que ultimamen­
te se suicipou), a quantia de 20:000$; 'dó
seguro que o mesmo fizer?" ha mezes e
do Qual havia pago apenas uma presta-
çãg.

'

TI'
,

-Regl'essgu a FIQrillnOpolis (i), nosso "e egrammasilhistre amigo D'I', Rgdolpho BeDevenuto
�,_ , ��_:_�_��_�Garnier. 'qlile te,!,e recepçã,o oondigna. o

'

-Chegou ng dia �O á barra ,do nor- Rl·0 23 F"" d d' ec'tor'

,

,
,. 01 nomea o, Ir ,

,

·
" " '�I ' •

"

'

I

te, em Florianopol.is, a 2a divi�,ã.o naval, geral. dos CorreiQs ([) sub-director' Pi-
' .

Grande �umero de cidaqii-os fililJ,dos Por descu.ido a, revisão ciIeixou esca-
composta do ,eneouraçado AquidabçIn cru�

res de ,Sduza.
'

;,' ir, ao partido republicano reunio-se no dia par U)11 ,erro na noticia da visita que nos
zador Almirante Bar-roso e tof:p.edeü;a"l'ú-, 22 do eorrente, no salão da, Intendencia .fez ,o nosso illustre, amigo Anto,nio Maria
py.

' ,

'. ,-O ,Papa agraciou o presid€nte Munieipal, afim de escolher o delegádo de S'Ouza:, de (';amboriú, pois em vez des-
�Uma eommissão de rép't,lblieanos �occ:;t,' da Republica 'ArgehÚna, éom d'este municipio á Convenção do partido, se nome' sahio José Mar'ia. Fica assim re-

deliberou commemora.r, o 4° Hnniversarió ,a Gran Cruz ,qe Christo. ,
' sencl.(!) eléito. parár 'tal cargo o Sr. Joãu etificado o eugáno.da morte do �al'�cha� �Ioriano p,€)ixo.to, -Os l'agalos derrotaram; 1 em Gaya:,' I..

eom uma prOCls�ao CIYlCa e uma 'sessão. Foi o seguinte o ,J;l1ovimento de V�-EOlemne.
' .

, "Imus, as tropas am€rícanas. "

Da Crupital Federal :recebemos oS'illl� pores ria seman'a corrente:
'

','

.

R.i'o,' 22. C�rhbi6 ,'de 'hoje: :8� meras 9 e 10 d'A Lavoura, importanteibQ'-'
, ENTRADOS: Vapor Max, a 17 de F1o�

Florianopolis, 23. Deverá se- letim da Sociedade Nacional de Agricrtl- rianoAplis. e a 18' de S. Francisco; 'Vapol
, guir para ahi no dia; Iodo corrente o tUfa. ,'.""

I
:, aIlemão' Parthiu" a 19 da Europa; paque

Dr. _Alfredo Goeldner, director da di-
,Essa }9wblteação, em qtle se 'éiacon- te "naciona� lndusi1êial, a 22 de Florian(

tram uieis e,interessantes eimITecimehtàs polis; e�cuna Felix a 21 do Rio. '

rectoria das 'Obras Pttb\ica,�" ql!-e vae sobre as mais momeIü@sas questõ:es algri- SAHÍDOS: Vapor Max, a 18 para b
A França foi theatre de graves acoute�imen- examinar <;> ,estado dQ �ncanamento colas, 'demoNstra@altotinoe a ele�,ada 'FI'ancisco 'e a úr para Florianopolis; VL-tOR, que ,compromettel'iam 8eriamente 3i drdem ./ FI

.

publica, fe as auctoIi'dade8 e o pOViO nãl@ tiYe8"em d',agua, .afim ,d.e rec,e1;Jel-o" visto tet 'cG.mpeten.ci.a cl<o� S�I:IS .reda�tores� con�ti- pores 'J!>_ar.fhiá', a, 20 para. orlanopolis,,'
tão pl'eeimmente defendido o g-ovemo e aI?, Amti, terminado a' 11 .dé> cor�ente o p1iasp tUll�d@ uma FeVu'!.ta ClUa },eltu�a: e neees- I'ndustnal a 23.para o. Rt:(!).
t�içêe�. As Camal'a�o re,unidali' da Cort� de Ca;�Fa-

, ',.' " , ',' sarIa a todos quantos extrahem da ter�a ESPERADOS: raq_q.e.tes nacionaes Nm' ..

çao, por grande malOrlR de VO�Oli', decretar�aDl a de 2 annosc para o contractante faz,er a riqueza ,que ella contem. ' !: '

mandio hoie e Por.to-Alegre, ª' 26 do Rio.l'eVlfaO do P! ocefSO Dreyfu8,deslgnando 'o tribunal �, ' '

.,

- 'J ' " ,

de guerra d@ 10° corpo de exercito, em lltenné,,' a conservaça9·" . Rec@mmendando"a aos nossos ,3Igrl- r '

afim de n'elle 8er julgado o exilado oa Ilha do _

' '

cultores, prestamos a estes' um imesti,ma' 'For apI;ese�fado' á .

Camara dos D\'�
Diabo, que a estas, horas ja deve ter regreFfado á 'tf. RII'SOS', E' . FL'.O-R'ES'"

, vel 'serviç(i)" pois os' pritacipios' seientificos putados O segUInte projecto da eommis'

FrançAa'PI�vbeOI'trdOd doo SEdax. d '

t' 't t' " prestam rélev,ante ,aNxHio. :visto que' so- s'á.o de constituição,; legis]ação e justiça,
"

an 0-, e o efcon 'en amen o que "t' .).;J
. .

" I b d elo I'llust e d 4. d nA'eSfa deliberanão pode'ria cau�al' ,no� ",ntl',-dr'ey�,u- ' m€n ,e co.m o aUXI,JO \la SClenCJa se pQde, e a ora (ii p, ' r e.pulia o vI'. j
... � v t· ", Festejou na dia ,22 do corrente' '6' �eÍl anni- "

t dFh3tas. 08 monarehi�tas re80lveTam daI' um, O'olpe verEario natalício, o D08FO amigo DOI'val paulino I1á obter ro maximo 'da: colheita em, pouco fredo Pin.to e
) ,e� o em VIsta regulame'-

de mão, feQue8;rando ? pl'e�idente .da �ep'ublica" de,Campos, tab,eJlião n'esta cidade, sendo muito tempo e em area reduzida'. .'
, ,

'tar ? a'rt.: 8°. da ,l\ei dó or�am.el;lto da re-
afim de qu�, e.tabeJ?Clda a anarc,hla., fo>�e.-lhe� felicitado por 8eus numerosol1 amÍ!:ros:

'

, , OprlOrtunamente transcreveremos al-' 'ceita' _ a,rtlgo OU(l tem traZIdo grandeE;dado operai no sentIdo de proclamar 'a monal'- ',., ,., ',' =,', " t,
• d

" ,< -\. \ ""..

l"hia. "'..' I ' ,'.,"" "guus estudos,sob�� ,qQ.e�tÕes agrwo�as"p�- di�éUI.da: e� ao ,co�mercIO do mte�lOr ."

Para e��e ,fim �iverFos ar��tocrfttas, no pm, Con�ratara,mJ casam�nto, em FlormnoP?I�s:, ra, p que, desde Ja pedImos a n�eessarla pre.ludIQ�Hl:o" ,os 'Esta:do� .na, perceJ'lç�o r I

de de AnteUl}. IUvadlram a tl"lbuna 'pre�idencial, o o

o Sr. C:arlos Meyel,
c

eom ,a ,Exma Sla. D. venia. 'I"', ; seBo ,e sob;re o q<l:1f1I, Ja: n0s oeeupam .Iii
emq!lanto o �onde Chrif:'tiano, tentava feI;ir com �mJ!,Ja.' AdelaIde Wend�au, en, dllecta ,fIl.lí1a do no�-

, D
'

. d
'.

b" "ditorial : '

,uma. bengala o r\>, E!\Jirlio Loubet, que foi :defen- 80 amigo cO�'�el Andu� W,endli,ausen; �,o, ' ", '.
' ,a mesma pIOC� en�Ia reee em9.s a ero e, o')' '.,

•

dido pela enorme multidão que estaeionava no f�, capIta,o IA�to,I?!O, Blu�ll, c?m a, E;xmilo. ,SriJ.' I,mpo,!ití\nte ,c;onf.erencla .feIta, na: alludlda
, , A�.t. 1. As forpla:l!dade,�, do a�t. ) ')

�ra�o e,pelà poli«1ia que prendeu os condes Qhl'is- P: EmJ]I�, S_Ch,mldt, �s,�r�meclüa. h:ni'ã (lo Exm'?r, asso'Çiação SQhl'� � I.ndustria Pasioril"pe- do. C?dIgO .�o. commerclO pll;ra a ,valIdade
tmDl, DIOn, Tr�merse.n, paubigny e DaB�y. barõeB �1. Dr. l<ehppe Schnlld,t, go,,�rnador do Es��- Ig, ,Dr. Carlos Trav�,ss@s ,e as que o Dr. jill"ld'lca dos hvros a que se refere o art.
Bal!lmy. Me�,r�n\l� e Samt Mai�"alem de Olltl·O!:'.

o..,
""", ,Germano Vert real:isou'-a respeito'da Ali- 'tI do citado codigo'serão,preenehidas (lUo conde. Chl'JstlaDl, ao' comparecer perante � juiz ' -, i" '

.'
'" "I "

'- TT' lA' . �

t d a R br .
,

mmmail'lanf,e, teve ,a 8Wpl'ema baixella de declaral'-
o

Ao on?�so amig,o IJr. Salvio de S,lj, ,Gpniaga, ,'ff!enf4çap do r.egeta.. mbas as pubhcaçoes o a epu lca: ','.
8e, bebado quandO aggIedil'a o president.e dá Repu- Iflt�gro J�'lZ de direj�o de S. Jo��, mil paraJben� merecem att�qta leltura peja profundeza �.) pelos pres,�dentes das Juntas co

blu:;a: Não, .lhe va.)�eu porém �88e req�linte de co- pelo na��l,mento de ,ma primogenita �li�e. , dos conceitos ql:1e lil',ellas vêm enfeixac,los. meremes nas capltaes dos Estados Ü'r'

vardl.�, pOI� ,o Tl'lbunal condeln\nou-o 3:, 4 �nn08
"

Agradecemos reconhecidos,
.

estas funccionarem;d,e pmão. , ,,' .. ,

b) I
..

d
'

.

Poucos di'as qepois étfe,ctua'l;am-se cO�I',ida8 NOTI"'C,'IA-'S'
-,

r,'
'

pe os .lUlZ�s O commerclO -

em Longehamp�, ás quaes comp1receu o prefiilen-
"

Chegqu da Europa, a bordo do Pàr- quem suas fl1n�çoes exercer - n'
te ,L?ube�. tendo a policia tomldo �everas .pt·ovi- " ,t�ia .. o' nosso �ll1igo tellente- coronel Car- mais comarcas em que for dom
dellC!�s afim de não sotfrer e�t nenhum desacato. ���-----'--�---�����_�� los ,Renaux, activo imlustrial e negocian- o negociante.��lvll'tude�e,certosexcef�oF,pratica:dospelapo_ N'"

,-", "1

te na Bru"'que., se,gul'ndo, 't'n �e"'m" 1'°_ ," -" nq' 1''' "'e "hertl'llcm, os SOCialIstas na Ca.mara votaram uma mo- OmtUIto de hem servirao publico, � q. " U
,

...' - -H Utl ;L ,..., , . l

ç'ão .9ue desa�radou ao gabinct!" Dupuy, que fe 1 qu te até FlorianopoliE<, (j(''''\(1. fie tl'f1.f (l ld '1i\.:1]+) nos )',fen{Íio)f{ 1'\:1'
mamtestou solidario eQnI a ll]Ji>ma polieia.

' a quem somos grato pe o generoso gressar brevemente. Fj�hc"tamol-11 j )'L,,), 'a�l'. � 'l q ..ol:' B
Ao criEe ainda á ultima lora não havia sido apoio �ue nos tem prestado) resolve- i pei,O 8ecreLal'lu tia j:\'!.�l-l.. ., nl

.'
.

,., ....v-oA

Seria curioso saber se caJa um dos resolvida, porquanto o primeiro co�vidado para mos alargar o nosso serviço telegra-
ckopins machos, diz o sr. BUp'ougl1. teria

organísar o gabinete, foi Poincarré que, após dous
h' t R'dias de conferencias com seus amigos, dcclinou da pICO,' para o que ' emos no 10 pes-

tomado posse de sua mulher legitima ou íncumbencia, fenda chamado Delcassé. soa competente e habilitada, a quemse' os dous infieis terião, por uma victo- o, Papa dirigio uma carta: ao Cardeal Richard
incumbimos de nos dar, noticias tele­ria, ficado livres para. eonsummar o' adul- aconselhando 08 catholícos franoczes.rem sua maio-

terio, emquanto OS doue abhndoll:tdos se lia monarchístas), a adherír á Republica, prestan- graphicas tio- que de mais importante
do-Iaes leal e esforçado apoio. Zola já l'e,f1'e<SOU 1h .

1 d R 1..:1' rconsolavam contrahindo uma união. de á França e Piequart foi porto em liberdade, sen- ocorrer na Capita a, epuu íca e tora

despeito. do ambos alvo de grandes manítestaçõee. Na eída- d' ella.
' ,

Os pintasilgos são aves delicadas e de de Nice foi preso como espião o general ita- E r bl'G'l tt 1 S· t J h d t d speramos que Q lavor pu ICO R Ipacificas, que nunca recorrem ii força liano I e a (e am osepn, �en, o encon rac o
e� isa-se hoje, na Igreja da Arma-

h
.

f
em seu poder. além de uma planta geral das for- continuar.á a fortificar-nos e. a dar-nos cão. a festa de S. João, de que é festeirap yeica para obter graças e avores: -são nncaçoes dos Alpes franceses, uma serie ile planes

.o prototypo do galanteio. de obras de d�feEa de dliv;ersas praças de guerra as energias de 'que necessitamos, pa- a Exma. esposa do nosso amigo Francis-
As reuniões de píntasílgcs constituem da Republica. i ra manter a nossa folha na posição, co Teixeira Gonc;alves. De Blumenau veio

um concurso de musica, eu'os prémios são ,Na Inglaterra, causou .unia impressão desa-:
completarnente imparcial, em 'que a um sacerdote para effectuar a festa.

gradavel a noticia já publicada nos jornaes e cem- ,

os corações das femeas, que os escutam, municada pelo mlnlstro das colonias sr. Cham- collocamos, afim de, assim indepen-murmurando ligeiros gorgeios. berlain á casa do parlamento, de um total fracas- E' amanhã que terá logar na flores-
Os pícanços, cujo bico é duro como so das negociações entaboladas na cidade de sio- dentes, discutirmos os assumptos sem cente villa de Camboriú a festa do Espi-

ferro, para acharem noiva recorrem á pu- emtonteln entre o sr. Paulo Krüger, presidente do prevenêões e syrnpathias. 'rito Santo, para' cqjo brilhantismo muito
blicidade ensurdecedora de se porem. a

Transvaal e Sir Alfredo Milner, eommíssario geral se tem �sforçado 613 respectivos festeiros.da Colonia de Cll,bo: A unica coma que os lngle-
malhar n'um tronco de madeira até que zes alcançaram foi uma. promessa do sr. Krüger, Effectuou-se no Domingo ultimo, con, E' possítel que seja enorme a coneurren-
appareça uma complacente, que acceda de apresentar no anno de 1l.1UO um projecto de forme fura annunciada, a extracção das eia popular a essa festa.
aos rogos do celinatario. Logo que a ff'- cert�s reformas' ao VoJk8I'aâd (congresso, d.a Re- acções emittídas em favor da Igreja Ma-

o

Il?e� apparece, o pícauco cessa de ,�a ter ���l���;n���d�oq�;a:�:��� à�e d:!n��ec::��ov�: triz, e.�ujos, �remi?s estiveram expostos
.

. Dev6, eff��t.�.ar-,s� n? dia 29 do cor­
e poe-se a fazer uma corte cenmomosa, ram a confederlW_'<r)lla;;l;{dJrJl§e&qmljli('a� sul-afrí- na c'an�lga, résidencía da Exma. Sra. D. I ente, noapi azrc ol districto do Gaspar a

inclinando a cabeç:a para

.a
direita e para,

,canl'tS'
como

mBiq-[MJ�lfpeJli�:J�d�.lif8���(!Ja�_i�-
Adelaide K�nder.

.

. .' I. ,

festa ,doe 8,;, f. eà_.r.o
e �: ,�alll;>,

!lue. con,sta.-a esquerda, empertigando-se e esboçando gleza. rç.<) .�\I}C"n_fv.>rp: _1.10 ,QQ,n 2J;>.) OS saloes do Sr. Olympio MIrand�" fá d1e'1:1. snrma ,varM'ft'ó·ê·attra,l.. """
d' d

- A morte de ,rmnllO' á'l!t�rra CaUl'on"Um 18- �n '

)JI1·...'...l "",<'\i" t�:;>"n),.,"".4/l.;"'.J� 1'( 13rl �")li{ nn.. C,.)!L�"u.,-.-uma �'Q a, ate que os seus agra os sao eondia no seio da fa'níil1!Í!i:IiálIIJit'IH�i}!lliqIUIÍ in� e .. se,"a,�<Viam �M;tP;rJ'lell t}-":.'T�rtYI"a.n� ). >, '''K I11'V",·e<:5ye.r:,,'-1�.� =:acolhidos.
o

.: fante Isabel mandou, contra- a "Y..'liJt�'1)11Jl 'e o ::9Wll1 �:h�p!,�;t;r�.. elhtriet:�G.(fJ,f lJi?;�JW�·�.f��tQb�OOlft1tl �Ja
Os picanços, da mesma form.aque os ,da l'a�nha lég�nte, um,., �.o['óa p�ç� O.f:enWf'9.i <!1b.o �st!.V'''''rnitf.fi,.J�Efllil9S' fu)=rR9V&l!tlw.a,��ifi{9� i�ipjm' 1��m�}l!l12ifIVJ.,�:r>',�,:,,·el:-.pombos e os ,O'ansos, são monogamos, e cele�le poeta,

.. orador, e lep�bllC�po." 'c

.� !il�tr�ç�, fJu� b� �r.olfilti!'0.H" a�!1,�Jt 1,' sílft a � r,ellglOsos� "Vl�ru!-fj(h.qfJrm? ;,
'., b

d d d I I
' '0 H. Bnlow, seCl'etarl ,da e�tado d6�� flr'aI:'!J,'dft,ll'1 �� �h".",13 3m? IJJ J ,) � '��\{Ii: ) .•)" .' . ,'1'{", '"

pratleam, no �un o, as �ves, mo, e os, ( e, dOi,' exterJores na AlIeman.1.. , 'apl'l't'entou �/�i;" O � :" 't',� �. � "'. IZ 198, exerCIClOS gymnastlt.:o{,;; G.
lima constaneJa que mUltos de n�s, p�de- l"hstag (cong,ressa) um accerdo feIto com a d{/lsp-a- O sorteIO correu na melhor ordem, mterlOr de- um convento de capUChInHOS
mos, com razão, inv,ejar. 'nha fJuant�o ál' coloni�s tJoan�m�rina8. Medl\\.n�e tocando, durante o acto uma excellente com uma prOÇissão, que passa até dee.ap-

uma quantia bem conslderavel (dIzem que 2.7 mi: orchestra de an,ladores. parecer ;íYI3i"1iefhuco. ' '"

!hões de m�rcos) a �i�<'panha cede aOH allemaes 11." As listas dos numeros premiados se NO,di� 29

ha�i'
missa solemne can-Ilhas Carolmaf, MarIana�, Palaas e provavelmente -

._' I ff.Ba. _g 11l '
,

tambem Fernando PÓ.
_

acham: uma em poder do sr. tabelhao 'tada por' I�nJ<m IJ.I·es, sendo os coroEI
- A tripolação de um cruzador allemão occupou Dorva.l Campos e a outra em mão - da e�ecutados li�v� por diversas senhu­

a ilha de Spitzbog, ycontra o que 'pi'?tcFtoU a No- Exma.. Sra, D. Delfina Pinto, a quem está ras e cavalheirmI).!1}}i residentes.
ruegl', pai' �er eFE!l acto, attellta�urlo de ::na �o- 'incumbida a dis'tl'ibu'ição dos premios que A' ,noite terá logar um variado lbl-berama. .

d
-

f t d 1- d d" t d "d # d� China reconheceu o catholicismo como te.' ,aI'n a � Na.p, oram, en regues, 'e' que eve- ao e pren aS,.la en o SI o ouerta as

ligião omcial, tendo o decr!)to Ilue tal decidio, con- r,:1.0 ser r()claml:\odgEl dentro do' praso de algumas de subidg valo.r
ferido ao Papa o titulo dE) Imperador da j'eligião, d(!)us mezes.

'

Durante os' actas a ba.nela do collé'-
aos biFp.()� :00 grão de vhle-;ei e aos mif�i_onarios J ':

, gio So Antottio-' de Blumenau executará
o de m1ndarml. E' 'eEsa uma; !l'ranife conqUista pa- . ..,' .',' .

'ra ,o catho:fi'cismo. '!' I SegUlo p'ara Cambonu, a;fitri de effe- 'ilscolhldas ,p�ças dI) seu repertono.
.

Nas �Philippinas o ,ehefe Aguinalde, depois, etuar. a festa do Espitito' Santo, o nosso
"

E' de esper�r que seja 'grande o con­

de,decl�(ar-se �ic�ador.' ,m,�ndou aE8aF�inal' o ge- companheiro Rev61 .. ,Padre João Baptista 'curso' de povo que vá ao ctaspar assistir
neral IJliua,. ellJ�s' pa:tldarlOi:', refolvera� nlalildar, Peters. � �l�" ,

'

essa festa:
'

em repI'�Faha, a�saE8mar aquelle.' " �, ;
Pa.rece inevitavel a guerra entre as Republi­

ca� de NicaJ�agua e (Josta Rica. devido a@ contIi­

,cto de júrifd,icçã@.,�oble, q rio Sal) J,u!l'n.
.

No Perfi reb'entou' uma revoluçãO, que te,m
por séde Iql'litos, onde o coronel Vizcarra Ee

I pro,
clamou dictad@r. " �_�_J

�egressou de FlorianopoJis o nosso
amigo 811, Antonio J. Schnaider..

,

Correspondeneias

Em 'sessãO extr�ordinari� reuni0-se Entrou \}'este pgrto o vapor allemão
no dIa 22 do corrente () Conselho Muni- Parthia, que veió. ,trazer machinas e ma.­

cipa I desta úi'dade, que', elItre outras, re- "t'eria'·]iÍJima, para a fa'bl"Íea de tecidos do
soluç6esi délib�rou: "

. 'sr. Carlos lR:enaux, de Brusque. E' esse-o
1° cpJ;lcqrrer ,co.� 259$ p,ara.,o paga- primefl1(!) 'Vapor q_ue venà directo da Euro­

'Vent@ d.o I:�)ogip coB@ca:do p� Jgreja M;a-, ,p'a, dep9is do estagel��jm.epto d�' Alfan-
trIz.

1

I"

, del(a d'esta: ,cidade, pelo que é caso para
2° i'lrscrever-se como socid corres,- diu'mos p;:trabe,n�, -ao commercio.

p(;)hdoeNte da; ,Associação Commemora:tiva Consta-nos que o eitado vapor virá"
d@ 4° ,centenlario ola .descoberta d(!) ,Brazü. ·de dous em dous mezes, ao nosso porto.

i

Buvista do Ext.orior

.1
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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",��"""",,,,,;:;�*"�-""�""'_�_��"''!'1��G\�iIi\2����_�W&iMiJJiCiJtilZlI!I!ll'li!ll!l!fJl���.�ii&�""�-����""'�"���-�"������_�_���������ldiIS����-"-�nm.IZ2l==-JJ'I!!tIt.fiSAB.:;a&biEMfW:i&UW1f:�ZW�L&QIIII!l!!I�.""",,��JJ�-�_��=III!lI'}J!=�=�_��-�_������i�1dJ
.pslo presidente ; e, no segundo, pejos -OR sis, Wílson Sons & CU. compraram a

officiaes do registro de hypothecas, com Companhia de 'I'ransportes Mári'timoe, por 20.000
�. Ii br: F errerl.nas.

H assignatur» do juiz respectivo.
·

f 2°. A exhihiçã.o prévia de doeu­
mento que constate o pa,gamento do !;P/lo

[ederal é esseucial para o preenchimento
das mesmas. formalidades ..

Art. 2°. Aquelle que, (kCOITiclo c

prazo de quatro mezes da, publicncão
. destalei, negocial' em territor.o ('r, Repu­
hlica com capital superior H ;):OOO$�;
não tendo os livros legalméire. exig.dos,
incorrerá -- alem do que �1i8rõe o art.
15 do codigo commercíal - na multa de
:200$ a 1:000$000.

Assim também RS soêiedades com-

Capital Federal

Rio de Janeiro

e passivas. O estabelec.mento gyrará S0b
a sua firma individual de «,João JoséMa­
chadorla Costa» contmuando com o mes­

mo ramo de Negocio de fazendas. alma-
Foi aprusentcdo á Asrembléa d'erre Estado rinhos, e ferragens, e espera merecer da

um p]'(jecto reconhecendo a Camara de Campos , prt:tça a mesma confiança que sempre foir:a facção Beza.rua.t. Parece que teremos :I0Vai3 ex- dispells'adá ao antiz» estabelecimento.pL)f Ôl"i' (le partidarlrnio intransgente. �

Itajahy, 20 de Junho de 1899.
.. João Jose .M. da Costa.

In: tallou-se a corurniss ão incumbida da e,ECO­
Iha do 10c�Ll para a mudança do Arsenal de Mari­
nha.

dadãos que não tenham provado as qua­
lidades de eleitor, eliminar os menciona­
dos na-infolmação de que trata o art. 19
da citada lei, desde que haja prova de
fallecirnento, mudança de domicilio ou

perda de capacidade pólítíca: resolver as

reclamações que lhe forem apresentadas
sobre 8.13 inclusões e as não inclusões in­
devidas.

.

A eornmissão trabalharé'vconsecutí­
vamente rlo edifício do paço rritlnieipal,
durante vinte dias a contarde hontem des-·
de as dez horas da manhã ás 4 da tarde.

Paco Municipal de Itajahy, em 11 de
Junho de 1899.

Confirmo a declaracão supra. Itaja­
hy, 20 de Junho de 1899.--o mínírtro an-er.oano -chamou ao Rio o

eY-miJ'I:tro boliviano Pai avicini, afhn de desmcn­
tr OF boatos de alllanoa entre (cI Bolivia. e os

Ef-Ikdor-UJ1idoi' contra o BI'?zil. <,

. O Dr. Alfredo EJlF, deputado por S. Paulo,
ap: B: cntou á Can.ara o ,eg·ninte projecto de lei.

merciaes. sobre o t ubsidio dosdepurados ela futura legírla-]
Paragrapho .unico. A multa será, im- tura : «O Congresso Nacional decro!,a: Q abaixo aesignado, tendo transferi-

posta pela respdctiv?, auctoridade fiscal, Art. 10 O rubs id.io aos deputados, para a 1e- do O seu estabelecimento commercíal aopi,latura ele lOGO a .1002, �'el á de 7[.$ dtarios du-
com recurso-sem effeito suspensivo-pa- rante as reffõe�. sr. J. J. Machado da Costa, pede aos seus
ra o

.

ministro da fazenda.« Art. 20 Se algum Estado r�wlvel' concordar amig s e freguezes que dentro do praso
-

,

f I.... para o pagaJ!lento dn.rubsidio \'e seus repres en- de 30 dia,'s venham saldar os seus debitas
NECROLOGIA -lUI,,,J. t8�lteF! deverá entrar para os cofres ela União com

d , .: l.\;:1u'_rl'� '1' ·'·N' d.

.
.. Ir:')'! I -JC%'a quanua que destinar', para er se pagamento, de· e c"J?LJ Jfr�{YI1�rw�nt8}/�,�tc,la" a7\?�0J.lt;ia o

·

-, l,i\tllOc,..
eu J1Q ,q,�(?.'fljt;l llf,?lre,l:te,..9,OflflIl ..tl .l,il- vendo

F.
er feita a entrada anJ1ualmente,':30 clia,s an- o. novo pf'�,21??�,�:t'H��"

. ;t&ãtl,)�8J��ii�;\COS-do ancião lt)';R!'pnYM 'j�'9, c.t1ilo <\'pt" ".! lento. tes da abertura. do Congresso. NeFte caso, se a ta- ql}e (;..<?'rá:rnh" ·,.0: (.
ri>

fo�mult9'çjjll�ó��j: 'If-··;:f:l" "ct; a u?(jÍà>.,,9rL\llA1: quantia,' nü,o basi-al' para o va,i'ame:qto, a União a .�flb T�;;tíJàB,i"'�,W�"'9f{&l?O'f.\é'T:,� :1
....

'

fal1li.l,i�f' drMi ,,,O: $7'�. [fJfJT J1.rQ rO,['f(I 1-,ffJL e\l:l'f1'jílt{4!à.\)ã.;)� Ob[ífidl' ,W'nll ü:.
..
I: ... í 'íq,r,rR> ti JYf\'rf1 .,I)r{.f\lf:Ç( 1:{�i·�í�;.,qfl!.

.1 .J,'-.l: • .ú!'t;L[f!�8 _o> .,! "lI-

I,
' .o '

(',,�i�11 ±J .",�. _

AIt. ,H,v .\"C:lh,um deputado <J �Vi;,�PlQ!;)c1IQ�l\n '�1.f[fmf f:''''IC[ B') .r:ú:, tlJl ;'J__Cft� ,�W8�s.
0.1 .u.crAfrt-': .:... ,.'"

.'
-'di1'rt'TCllJ ..Ú'lb" .�f)I"1"lS?.'l4êtt2;r p� �'WtrR�8'�Y'» .;;fb fB)lt.r;q ( .. \ 1-2

�::Rfl,vlsta dosr� ··.:SI:11b. ,qJ8:I:rt:�:�C��::h1�f�:�!:;:::��§k -- mm ��

oeS�-e E: tado, perante o qual o Dr. WeneesláolBJ'a.� E d 1111 t a e s· Ji'ecretario do interior, leu a llleJ1�agem do Dlj. Si!­
viano Brandão, pl'efidente do Estado ..

àoõo Dionçeio de M01 aee.

1-2

ATTENÇio
O presidente do Conselho

Lourenço deí Souza Bochadel,

ANNUNCIOS

ia -
;;-.

Curso de talhar vBstidos
Modista

Virgilla Paula, recentemente chega­
d,a, a esta cidade, resolveu estabelerer um
curso para talhar e cozer vestidos para
senhoras, pglo systhema mais aperleiçoa­
do, pedindo portanto, o apoio das Exmas.

Parál'�a Sras. e aceitando alumnas por preço ra-
,!/� p, soavel.O Pc,iz recebeu do :�(>ttM:. 'nrJente n'e,�e

Ertado .,:" feguintes teleog-laU:SJ1;'S.
-

Matto Grosso O abaixo a.ssigl1ado, procuradOr da Ol1trosim achf1-se a mesma habilita-
·

«C01Jsta que '() !!.'g�: '"J;t.tfthl<rra.\jhO,u ao 1'I1tlnl'cl'paI1'clade r1e Itca)'aJ1Y t··az publ1'CO da a cozer toda e qualquer .pw'a de l'OU--
.,

.&{
'"

'[-' d O Paiz recebeu de Cuyabá um teJegrallll1la ..' " y

,leputado J-\UgUftO Mont, , ... 1 . ·m3J1C 0-1J Cf'
(1izendo W'1Ter com infiFtencia o boato de ter fe- pelo presénte, pa,ra conhecimento de todos pa para senhora, por preços commodos.

(Jactos ajlu tRllos pelo miniFtl·Q l1_anwicini, .afim de
'R'd .,

D L Mtlue confHHoil!l'ie com o presidente ila Repl1HJiea e guido ria Ul'illit ela Conceição uma força de mais os collectados deste municipio, qüe os im- ,eS1 encla a. rua r. auro! Llller,
,i ministro do exterior e ]'htJf:(bq,clllha toda, a ,'el'- ele 200 hOl1lellE para ataml!, a fa.z6J1da CuyaM M'- postos de· commmmo d'agua a que estão na casa de propriedade do sr. Edelmiro
(hde Fob!'e (JS c;)lculo� e comb:l1açõc� daque!]e di- rim, do co: OJ1el João Pedro, frenro do fena.dor

sujeitos DO primeiro semestre do corrente Miranda.
lJlon1"ta eom llll\a poteJ1eia eftran!2:eir::c relativoB Ponce, a pl'ete,xto ele exiftir ali grupos reunidos . .

-

b·l It t'
-- � _

ao Pará e a Bolívia. �! pa!a bater os revoltmos. eXerCIClO, serao co rac os sem mll a a ,e,
«-Con�ta á üup:enm det'ta cidade qbe no

Ta.mbem para atacar tenente PeilJ'o POJ1- O dia. 30 do corrente e findo este com o PeChllln'chah' ii d A.!. d à P to�A1(.IlIFO ce. que ei'tá pleiteiamlo a eleiçã2:J1a villa do Ro- multa de 20 o/�, conforme determina a leiarc IYO referva. o a - T3·J1 egoa o .11el'
i..:?E:'J' Faria, cOllêta ter feguido pa.!'a ali 1111meI'0['0 gl'U-1'0.1 encontrada ('one�]Jondercin, entre o llli�liFtro

,

.. .

-

,_ c
. municipal.

boliviano Paravicilli. o comul anêeric"no 6111 .Be- po armado .. da facç�.Q levolto,a,.
li ,r

1ém do Pará e o lrínif'tro ('oronel Page Bl';{aJ1. farec� _por tu o que "8 obfer�a,. que, não Procuradoria da: lV.lunicipalida.de de
N8sto� dOC\111:el1tof, fliz-F8 menJiO quo fe Ihavera ol�81çao a .30 elo coneute, pOIS e geral a Itajahy, em 10 d@ ,Junho de 1899.

acha um tele!.!'l'a,Jl'ma. do min.ii,tro a.merica.no·, cha- perturbaçao da ordem !lO Estado. O procurador
mando o pr. ·Paravicini ao Rio rle Jane.iro.

.

Rio Grande .do S{t1 João Gaya.«-8egulldo J10ticias que chegam de Manáos
e cujà veracidade não me é iI.a.rlo affinua.r, a re­

yolução em Iquitoi3 é illfuflBcla por amoricaDoF.
• Acerefcentalll Oi' jOln.aes rlaquella, capItal que
OR re\'o]tofQR I ecebera.m al·m3.i' e ·munições leva­
flap ao alto Amazonas por navio ele guerra aluo­

H0a.J1O.»
- J)jverfOR ('.a.pita.Jjfta� ]J'1raenfes l'efolvel'am

f'uJl(lar uma cClmpallhia de llavC'gaç.ão a vapor e

(·n,botagem entre -eF J)ortof de. Pará e e ile Sa.ntof.
O capit I ,'orá. rle rl,ons mil contop àe réii3, acha!l­
flo-Fe subrel'ipt? a meta.de fl'ena quantia!.

-A f'Oll1Jriffão plÍrmotora da, expopição e�­

tadoal Be 1900 vai pôr em c.oll('.urrenc.ia a lettI'a
0. mU13iC'o. do ]1YlTlno da eXjlofiçãÇ>.

Urll profeFfor' ÜO Lyreu BenjamiJ1 COlJftant
f.('rá E'l)('arref!'ac1o ele pintar em feda li ban.deira.

-A ea.nli!oJ1pira GI,Wra.1'ly re'!l'f'FroU elú Cou­
la;ny tra.zeJ1do a gual'lliç'ãQ fiagela.da de febres de
mão cal a.ctér·.

Vende-se um lanchão aInda em cons­

trução, com 40 palmos de quilha. Quem
pretender dirija-se á Armação de Itapoco­
roy, a entender-se com João Vieira da
Silva.

A Fedeu/.(ão apre@iandó as aLtas vanta�·ellP
do recente eon,TeJ1io entre o governo federal e o

eftadoal rio-g:r·a.nilenfe, para a repreffão do C(,lll­

tra.]Ja.ndo na froJ1tei1'8., dIz ·que a União auferirá
tod2..R as vaJ1ta.gens do convenio e que efte .nobi- Faz publico para. conhecimento de
litp· OP g:.overBo� ceJ1tratantef', pre,t.igiando a unt-

quem possa interessar que foi hOl1tem ins-
<Jade J1aCIOnal. • -

�

't II d d f' 'd d t 24 d""""""t!Ui1!CiJ01itil �iM::ma:JUL_ a a a. e con Orlm a e com o ar . a
------------

lei ll. 35� de ·26 de Janeiro de ,1899, a

Variedades commissão muniaipal incumbida de rever

os a.listamentos dos eleitores preparados
pelas conmlÍssões seccionaes,excluir os ci-

Rio Grande do Norte
PQI'81ií B'leip0S !i!.'o:vel'11i1flor e vic.e-!2:overlladol'

�s Drf. Alb.erto Mar�J1hã.o e Pigueira.
�

Pernambuco ,

COl'ftavfI eftarem combina.flaf· aR randida.tú-
,18 flos DrF. PE\].eira. da Côsta e Al'thur MOJ1iz pa­
I,t preencher as va.gn� a.berta.s J10 Congl'efr'0 do
<itad.o pela. relllmc.ia dop DrF. Copia. Netto e JOfé .

\lal'rellino e as d(J� Drs. E]piflio Fignei'redCl e E�­
t, cio COimbra nai3 futuras eleições de deputados

,.. . prlcfa e�.
'

Tod�s efsas c811didatul'aR Ferão apreEentadas
prJo partidA don'Ílla,nte no E�·tado.

-Com-tau ao eor: eppoJ1dente da T1"i.b1ma qUf1
uOj' ordem do e�pitão de porte e pedidO elQ go­

. l'rMdor ilo Esta.(lo. foi à.8da bu�ca em tOda.B a.s

,"l'c.aç�s entraelas J1'este portQ, po!' dizer-se que
,,·azia.1U al'll�al1Jel1to.

.

Parahyba
EffectuOlt-se ,:qo dIa. O do ·00,rrC)1te a �éEFão·

jnallgural da Affembléa Legj�!ativa cl'e.ffe EBtaelo.
(ndo lida a lJJ61lfagem elo governa.do!', a· qual

,. usou bOa iMj!lreffão.

Alagôas
• O c.oronel Manoe.l Duarte, itQV!ll nadaI' 'd'esEl�

I'.,taclo., re;;ignou o ca,q:;0, llafPa!IJcl.0 (') exercício iJ-O
V,N\-govel'J�adol',coronel Pra.llcisco :lianoel elos San­
..., pa.checo.

Sergipe
Abr:io-fe em feffão exkaordinaria a AtseJ'U­

h.('a Legi�lativa., Eenã@ !dda a lUeNfagOJ�l a]lresen-
1IIa pelo preBielente do Botado.

:Bahia

LOUl'811ÇO de Souza R,ochadel, presidente Ido ConseplO Municipal de Itajahy etc.

SUPLICA.

Bom
.

negOCIO
Jacob neusi vende por p!'eço razoavel a gran­

de e elegaJ1te cam onde se acha o Hotel Helvetia,
de sua pro1'lriedade, á rua Dr. Hereilio LI»I.

A casa offerece commodidades ndo só para
numerosa í'an:ülia, como tambem· para qualquer
outro miste!'.

A casa dispõe rle todas as co:qdições exigidas
pela hyglene. Para. informações com @ proprieta­
rio.

(A' S. ·Joc(,@1 REVISTA
IIIIBol\'""'

Louvado e querido Eanto
as ,Eolteiras não nubentes
vem pedir-vos. n'al1110 canto,
mil sadios pretendentes.

SE& 5&.

CONINIERCIAI..
AM4iiliiiiii5&iiiik

Itajahy, 23 ele Junho de 1899

DO »PROGRESSO«

MERCADORIAS, I OBSERVAÇÕES
--------------------�-------------------------------------------

Vem pe °ir-voE, confiantes,
s·orride]]te�, feiticeiras,
que vós a.E ]jvrei8, quanto antes,
da cOllfliçã0 de solteiraE.

Que sejaes, qual Santo Antonio
de todas llledÍl:tn8Ír0,
p'ra que pósfam, lUatrimolJio
cOlltrahir o mais ligeiro.
Vós qué sois em toda parte.
por ellaB tão festeja.do,
não será muito, d'est'al'te;
serdes seu advogado.

Agu81'de�te
Araruta
Arroz nacioJ1al, superior
" " regular

AfEucar lllaFCayO

,', rnascavinho'
Banha de Itajahy
Bacalháo .

Café do Estado .

Ca.rne verde ..
Cera virgem .

CoJ'lla ordiJ1aüa.,' limpa
,Couros seccos

" . Ealgados .

Fmdnha especial, Suruhy
fina .

" COllllllum

Farinhas de trigo:
Ame.ricana
do Rio da Prata

Pe:ijão preto, Hl]J.erlor .

" "regular.
Fumo em corda, superiClr

" " ,,' se.gnnda
Gomllla QU polvilho
Kerozene .

.

Ma.J1teiga !laciona.l
Mel .

Milho gl'ltúd(!) .

" miúdo.
Phoi'phol'oS .

Sal .

ToucinQo ele í'mbeil'o
Xarque do Rio Grande:

Systema Platipo la
" nacióna�

" do Rio da Prata la
AgIta-ee ria impreJ1sa bahiana forte polemica.,

,)fpoito do cara('tel' das febres quo tem dizima- TT�il)una livre
.

'I JIOjl.ula9ão .• () Dic�l'io (1(, lj30hia dirigiq uma
·nlal· a. dlverfO� dlllleos �olUcital1(lo o \etl pa- :.rVV"'0�./VV"VV"-J'..A.r,.r"",v'V...,v,rv·vvovV'v'.r.�J

'r. A �:aioda d'estes opina, fel' aJl�arélla a í'e- 'A' . praeaqU0 8,1 graf·fa. .

,
-A Camara dos Dcputa(lo� vae concede!' um '

lHo iI.e 1()0 cont(.s para as defpeZil-S a fazor O abaixo a.ssignado, participa � esta
<le f'E'1' c.olllJ11emomclo na Bahia. ó 4,0 cente- pr:1ça. e 80 commercio em geral, que,'

da cr0Fco]lel'ta drl. Amel'ica. n'eflta. dat·. comprou o estabelecimentor")"'l'1(lo.(�11tr 11
.

r 'r "I''l. iiI' t,) li
-

� mil 1;',.( i�.l do SI'. João DtOll\7sio de Mo-'('i ;11'.1. ti _''ln (. \) df. {(.1:-: ' jdt f �'at' -; _.

d -

'd
,),

1"":.0 ('\ lilll'l c'Ol1J {l, >�t,,'ni 'k.ll':'�.4, i·' 1-,' o aSSUmI O, porem,npn1Um
io,· ( 1Jl.,·, t rt( ,� r Dr nJÚ�,�G para. com as dívidas at'[ÍvJts

Scile. pois, louvado Santo,
da.s folteiras valiment.o,
"para que em qualquer canto
tenham de ach8lr casameJ1to.

Cal
PecIras "

Pranchõ.es (le lei. . .

'raboas: Gostailinho de lei,lar[o
» », »» estr,o
» » qual. »

» .

'

» » lar[o
» AesoaIho garuba

Forro g81'uba .

" baguassúrrelh'as .

" redondas,
'rijolos

O. JUNIOR.

ORIGINALIDADE

Em Viellna aprefenta-se agora lllil homem­
tronco ele Dome Nicoláo Kobelkow, naturf,ll da
RUffia a.riática. Este homem nasceu sem pernas
e mm mãos e er-a o 150 �lh@ dos ,eus pae8. C8I­
fOll-fie em VieJ1na, ha 24 annos, e teve onze tnho�,
dos quaes seis e8tão vivos, sen� defol'Jllidade algu·
Hla e bem defonyolvldoB .. O homem-tronco COI\le
FOillente leite, chá e carne. A suru 'cama é tão
pequena. como um berço, o carro em que pas:::ea,
é Eeme!hante a. um ca,rrinho para os meninos,
emTolvido de todas partes c.om COl'tjB:J,S; 'para
guardar-Fe da vi�ta dos C.ur.iofOi3.

Traja a roupa de costume, ma" cUl'ta, C0'l'­
tada deba.ixo rias a.nGla8. Os mec1ic.os vão sienti­
fic.amente examinaI-o.
wc &&$ZdZ&&iE&&ZZ&&J!

POR

480 litros
1 kilo
60 kilCls

.

dite
60 kilo

clitu,
1 kilCl

Arr�ba
1 kilo
dito

Ulll

45 kilos'
45 '"

,45 "

Barrica
1 meio sacco
60 kilos
60 "

1"5 "

15 "

1 kilo
Caixa
1 lUla
dito

56 ],ilos
62 "

l8lta
80 litros
1 lçilb'

ATACADO

180$
260 1'8.

14$ a 16$
12$ a 14$
:300
340
1$

10$200

2$ a 2$200

14$ .

13$ a 14$
8$
7$
6$

42$
16$
7$
6$
2$500
2$
2())0
13$
3$
200
6$ a 6$500

64$ a 67$
11$
1$

1$
OpO
1$100 a 1$200

40$
7$
2!i$000

dito

moia
metro
dnzia

múheiro

11$ a 12$

6$ a 7$
4$ a 5$
.4$
40$
60$000
40$000

VAREJO,

1$500

16$
600 a 700 r�.

10$
0$
$$

12$
11$
3$500
3$
400 a 500
14$
4$
500
8$ a 10$.

1$500

1$1Q0
1$
1$300

14$

8$
'7$
6$

baixando

•

conforme marca

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f 8) F q L H E TIM I pouco de pintura, pois tnmbeJ s8l::\li de «-Queira desculpar, minha senho-I pois�'lso nho,indnlgente.:_VOll dizer urna
- i�� ���'-"F'-/V�'��' -modelo no tempo em que eu fazia Ulll ra:.. Não... não me parece ... não I tolice, general, -quasi orgulhoso �o bom

iii 1,1'OtlCO de tudo); 'e os pardaes dos Cam- sei... abbade ... Meneava a cabeça, batia com

�rlon ros EI:y�ios vinham. sa.]ti�ta�· á lpda d'elle, «--Maria Gervais, Sr. Vigário. a pe- a bengala no chão, dizendo:
«:lI. .tI.. corno' nos as rapangas fa.zlamClB, quando, «quena Maria Gervais da rua des Abbes- ,«-M8,l'l0I1, Gervais l ... E' verdade.

depois do cathecismo, ainda 11GB prégava «ses. «Deveria ter adivinhado quando lia no

moral. «- Ah! sois ... vós ?» Hesitara um «Petii .Iow'nol I ... Marion Gervaís !. .. Es-
,�,--

',(O velho abbade! Tlnha sido elle instante. «Sois vós, minha filha? «se nome' deveria ter-me feito impres-
(Continuação)

,

quem dera a meus pais. pcbrisairnos, o' «-Eu rueama, sr. Abbade; e muito «S'ão!.,. Tinha a loucura ... digo, a lou-

:;.,.0 �bbad(� Chambaudouín ! Que eoin- preciso para me comprarem as luvas e as mudada ... » «cura no theatro e sua mãi fartava-se de
cidencia ! O velho vígarioque nunca mais botinhas para a- primeira 'cornrnunhão. «E olhava para o meu vestido azul «m'o dizer ... Pobre mulher! Queria que
tornara a ver, havia tantos anDOS, e que Bom eomo o bom melão, oabbade Charn- guamecído de rendas, para o meu chapéo «fosse costureira, como ella! Emfim, mur­
encontrava ali, em frente desses carta- baudouin í E o acaso o traziu ali, n'urn todo coberto de plumas .. . «murou elle, a vida dispõe frequenternen­
zes L .. Tinha envelhecido, l1J,!S a. ma phy- dia como esse; e eu tinha vontade de oi- «-Mudada" sim, é verdade, minha «temente dos seres contra a vontade d'el­
sionomia não mudara muito. Conservava zer-Ihe: «Abenc- e-me, sr. Ahbade; por- filha. ... mudada.» «les, e 11a na Providencia um tanto de
esse rosto affavel e risonho, esses cabel- que debuto esta noute.» «--MR,S sempre a mesma, sr. Viga- «acaso,., Quero dizer ... »

los tão compridos, que faziam com que «NãD: não, ousaria dizer-Ihe isso; l11HS «río ; e grata .a todas as suas boudades «Procurava explicar-se, e olhava
minha avó dizia: «Parece-se com Béran- cumprimental-o, informar-me de sua sau- «d'outr'ora l ... Maria ou Marion, sempre sempre para mim. Eu, silenciosa, escuta­

ger, com Béranger «que vi em Montmar- de, oh! isso sim! Aproximei-me. Não me «sou a pequena Maria! va-o, ouvindo o murmurio de 11m repu­
«tre quando ia jantar em casa da mãi via. Olhava para os gaaistas occupados «-Maria-Marion,?» disse o velho pa- xo, ao .lado, acompanhando as palavras
«Saguet, com M. 'I'hiers e M. Charlet.» em ver se as lettras se adaptavam bem dre admirado. do padre; e á roda do tangue, davamos
'Pauto assim, que chamavamos esse bom sem fendas. Chamei-o então pelo seu no- «E seus olhos abrigados pelas palpe- alguns passos o padre e eu: elle contan­
abbade Cha�ba�doL1in, s�� que elle sou- _me; Cu�\pl�i�le�tei-o ,r,1ME'li;tosa.mel�te, e, bras enrugadas fitaram as grandes lettrá� ao-me a sua vida, e eu, 'não me atre-

bes�e, l'Abbe Béramqer. �ao envelhecera �n1Ul�?1 q?BlfP�-,?g:' 'fhf Não me que os gazistae tinham acabado de a$en-' vendo a, fàll;:lr_.ll).e mujto da minha, Os
muito apenas esta va l11aIS dobrado. e eu- I rec.pnhece, �r.{) . ,

.tar.
, 1-"): . ymiim: tinham ..l.d'ét\6t>Í!iç�o:' era: :ainçla viga-

b I
'.

, , V ti ' "> fillll)"J' S' 1 '{T" ,<'\IH, ' , "111'" 'O" '.!lll�'·,

MP"
',{\costavs-sa a uma enga.?, Llm.pOUC?lUl'l,lS "" «.,.&'JhR.[.&}�( h,�- eg\1,nte «---:,1111: .senlO�, Ilgano sou �U':ibJJl�", �<;l f}_, em\jf!JP,,� l�n;!3.:� �r.

grossa talv�z. Toda:� minha ll1fanel� t?l'- ill�e\P!l��..f J,lHta}''i·a,. to 1,

���Pé t (�uem ,tal dma,' quanã6 .etl.��G�t,�Nl} �all' pr:.o: �1�o; m,S: ':�mRa la e�-
nava a reviver nesse padre que avietara' fd'f1ne'l fi V� alI sua ca be-ça bl'tlu a" q.\!le tw@s'1'.I'\/'l'» of:HltIlq'JÓ JllIJdrr'l%: "fi :t'l!, r :

.

a. De\71a
ah1, todo negro, sobre a areia cil1zenta nos domü�av1(" como a de um .;pat ta' �ha �·:(<''Bilf, Al:�, do
cQm reflexos rosados da rua (entendo um no catheclsmo, '..., '. �:ç.t; s

. i
v
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Maria-
POR JULES CLARETIE

CAPAS
de vime e junco

,

de
_ para senhoras

Carlos Elllng acaba de receber

Fabrica da movais B costas I

J0í�"ill<z, l"uer 13ueleniic0
Faz-se todo e quaiquel� concerto

por preço razoavel. Para informações
com Eduardo .Lins, ItaJahy.

Mobilia
A. Konder. tem pa!'a vende!' uma

mohilia nova, de canela e a�sel1to de pa­
lhinha por preço modico. Para ver e tra­
ta,r em Se.tl armazem.

,ommgnbon,g
achão-se a venda na padaria de

Guilher,me ''Vil1erl

Visite-se a casa nova de

Donato G. da Luz
r

qne vende a preços razoaveis os se-

guintes generos:
,

Phosphoros Curytibahos, latas.
Polvora, barris de 10 kilos.
Cemento, barricas com 150 kg.
Kerozene, caixa.

Aniagem, peça.
Arroz nacional, sacco.

Xarque nacional e de Montevi-,
de0, fardos.

E muito outros artigos, assim co­

luO compra todos os productos para
exportação.

Hotel Brazil
BLUMENAU

ESTADO DE SAN'I'A' CA'l'IHRIN A

End. tel.: HOTEL BRAZIL

O Hotel (antigo Schreep) situado bem
perto do porto, recommenda-se 'a todos os

S1's. Viajantes e suas Exmas. Famílias.

BOJ'\S COMMODOS--BOA MESA

lfl-? liüders 3' C.ia

Bitter sueco

Goulart .res
deposito de >,p'a1a, e Molhados

(pC)!' atacado e a varej.tlJ>[r !1'lhj(.(f'
'If,'rhi';-)',I

Compram e vendem generos do paiz, re eb@ITI em' commissão, e con-

signação todo e qualquer genero. Iqcumbem-se de obter tropas pata o

interior do estado. Bôas accomodações, pastagens, etc.

Georg Tzasehel
Rua Dr. Hercilio Luz

S-?' PALHOÇA

AS
de

costura de

acaba de receber & FilhoGeorg Tzaschel
Rua Dr. Hercilio Luz

(nua SalDuel Heusi)
Esta acreditada Fabrica, no intnito de bem· servir ao publico, acaba

adquirir uma boa
,

machina DHra a rabrica�ao de a[ua [azoza

Bom emprrego de capital
Vende-fe um te1l'eJJ0 com 34 õraças de frente, '

de
oItenta de fundo�, fazendo frente a rua Lauro
MHller e fI-ente a rua S. Beatriz, todo ce] cad(j) eOl1l

arame forpadO, pa�to paLa anllual, agua maiF
&llperIm·. Contendo 4 eafa,s com ISO palmas ele
frente, cobertas com telhas e cercadas com taboa-
da,l' de lei. 19-?

Trata-se com DOliato G. da LNz.

ANDO TREDER
(BARRA DO RIO)

Recommenda, egualmente, a sua cerveja, que, por seu sabor e purez.a,
se tem imposto ás sympathias dos seus numerosos freguezes.

Preyos serp. eompeteneia.,Rostanrant dos viajantB�
4 B-Rua 'Altino Correia-4 B

Fabrica de cerveja Victoria·Magnificas accol11odações, aceio e limpeza
Oasa de banhos

com va,rios compartimentos, com agua
encanada.

PREÇOS RA?OAVEIS

de '/

FEAdolpho {lndrade.
�'IJOHIANOPO lJIS

Este accreditado estabelecimento, dispondo de bom material e de

Pessoal habilitado e competente, fabrica
Vende-ge um gyande terreno com 2 kilome-

treF (2.000 metros) de frentes e fundos corref-
•

b ea t dupla e Pl'lsenpond,ent(w, situado em Brusque, na eetrada de I eerveJ a ran', pr"e a, '

,

Porto Franco e di�tando apenas 17. ldJometros da 't "1' t d pelo nos cada Possue
�ede da vi1la, com os feguintes bens n'elle encra-I que compe em com as Slml ares Impor a as ' so mer '.

vados : um grande deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedido.
Uma raFa eletijolOF, 80JidameBte ronftruida; PI�e"COS SeII} COIllI)cteIIC;'l'l' par'" os CO�l1II)'radore's elD grosso,Um engenho de ferrar imadeira;.. .l.U U

Um engenho de fazer farinha,
_8 Ba_rra do Rio e-

o, ter! en0 pOs�ue um cafeõal de mais de
4 mil ca.fezeir08, bem como um grande pasto para
50 cabeçaF pelo meJJOH.

Vende-te mais:
Um outro engenho de ferrar ma(leira di�­

, ta.nto 2 kll'ometr08 do acima ref8rido; bem como
3 chacar8s e uma cara de madeirfl.

A trata]' com J0ão Ba.uer, na Brusgue ou
com Carlof\ Graf, n'eEta cidade. 3-3

Bom negocio

llttmazem de fazendas e ffiiqdezas

A' venda na fabrica e em todos os armazens e hoteis.

Gustavo Pereira
Marua Urso il]'avoo
..

v phl' !)\;iC-t'utí 'f d '-1',9P [lOCll
': l)(h'OSO 11('('1

,; '(1 diptiuc-to e pent'l.

commercial,
officio
I'I

'. , ',rifo; I!, �,r]g I" O,la f' �,.H1B"me:lte t l M F VENO
li·
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